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lar brasileira, o ensino de Arte incorpora-se 
aos processos pedagógicos e de política edu-
cacional que vão caracterizar e delimitar sua 
participação na estrutura curricular. 

 É com este cenário que se chegou ao 
final da década de 90, mobilizando novas 
tendências curriculares em Arte, pensando 
no terceiro milênio. São características des-
se novo marco curricular as reivindicações 
de identificar a área por Arte (e não mais por 
Educação Artística) e de incluí-la na estrutu-
ra curricular como área, com conteúdos pró-
prios ligados à cultura artística e não apenas 
como atividade. Dentre as várias propostas 
que estão sendo difundidas no Brasil na tran-
sição para o século XXI, destacam-se aquelas 
que têm se afirmado pela abrangência e por 
envolver ações que, sem dúvida, estão inter-
ferindo na melhoria do ensino e da aprendi-
zagem de arte.  

 Trata-se de estudos sobre a educação 
estética, a estética do cotidiano, complemen-
tando a formação artística dos alunos. Res-
salta-se ainda o encaminhamento pedagó-
gico-artístico que tem por premissa básica a 
integração do fazer artístico, a apreciação da 
obra de arte e sua contextualização histórica. 

 Ademais, a contemplação e a criativi-
dade nas artes devem transcender o ambien-
te escolar. Além da expansão dos espaços 
culturais é importante que em cada espaço 
tenha um espaço reservado para as crianças 
provido de material visual, ferramentas de in-
teratividade, oficinas de pintura, artesanato, 
música, etc.  
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O LÚDICO E A ARTE NO 
PROCESSO EDUCATIVO 

LOURDES DAS GRAÇAS MOTA LEITE 

     
INTRODUÇÃO 
Como objetivo geral é analisar como o 

lúdico e a arte, influencia na relação no pro-
cesso educativo. A ludicidade é essencial ao 
ser humano e ao seu desenvolvimento, visto 
que é um modo de expressar-se, pode fazer 
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um paralelo entre os jogos e as brincadeiras 
com as situações do cotidiano. Essas ferra-
mentas lúdicas muitas vezes exercem papel 
fundamental no processo de ensino – apren-
dizagem, uma vez que sua utilização em sala 
de aula mostra-se mais eficiente do que os 
meios tradicionais de ensino. 

O objetivo Específico: As crianças e jo-
vens buscam incessantemente novidades e 
desafios, demonstrando insatisfação e falta 
de persistência no que fazem. É fácil vê-los 
desistir frente aos obstáculos. Diante de tal 
realidade, a escola se desgasta ao insistir no 
modelo tradicional de educação, sem con-
seguir a atenção do educando. Assim, faz-se 
necessária uma prática pedagógica voltada 
para a emprego do lúdico como forma de tra-
balhar a concentração, interação e o acrésci-
mo de estratégias, o que favorece a obtenção 
de um raciocínio lógico com argumentação, 
base de toda a aprendizagem acadêmica. 

Como Justificativa o aprendizado e 
estimulado por intermédio de ações lúdicas 
já que possibilita a produção do saber, au-
xiliando, assim, a formação de seres críticos 
e ativos sob a realidade do seu cotidiano e 
despertando um maior acordo de si mesmo. 
Desta forma a discussão sobre a educação é 
fundamental, não pode ser entendida como 
simples prática pela prática, mas como dis-
ciplina que utiliza o lúdico como princípio 
pedagógico, proporcionando um ambiente 
de experiência, satisfação, aprendizagem, 
cooperação, socialização e interação com o 
outro e com o meio, formando sujeitos in-
terativos autônomos e conscientes de suas 
ações criando e recriando seus próprios co-
nhecimentos sobre o mundo em que vive e 
sua realidade social. 

Como problema é possível tornar as 
salas de aula um ambiente harmonioso, ale-
gre, interessante, utilizando a ludopedagogia 
como recurso na educação infantil.  

As atividades lúdicas, pode ser utili-
zado em diferentes contextos, tais como, no 
brincar espontâneo, no momento terapêuti-
co e no pedagógico. No brincar a criança re-
presenta, cria, usa o faz de conta para enten-
der a realidade que a cerca e vive o momento. 
O brincar é ainda uma forma de expressão e 
comunicação consigo, com o outro e com o 
meio. O brincar é considerada uma atividade 
universal que assume características peculia-
res no contexto social, histórico e cultural.  

O ato do brincar é universal e, ape-
sar de ser algo que existe há muito tempo, 
foi considerado como uma atividade sem 
utilidade. Nessa perspectiva, a criança era 
concebida como um adulto em miniatura, e 
por isso, as conversas e as brincadeiras eram 
executadas conjuntamente, tanto por adul-
tos quanto pelas crianças. Com o passar do 
tempo à ação do brincar foi percebida como 
algo promotor de conhecimento e de apren-
dizado. Por isso, é relevante ressaltar que o 

brincar é a primeira linguagem da criança, a 
partir das atividades lúdicas é que ela irá se 
desenvolver provocando seu processo de so-
cialização, comunicação, construção de pen-
samentos. 

As instituições escolares cada vez mais 
têm se preocupado com a antecipação de 
oferta de conteúdos formais do ensino e dado 
ênfase à alfabetização precoce das crianças. 
Percebe-se que há um despreparo relativo ao 
conhecimento das necessidades básicas das 
crianças pequenas e, especialmente em rela-
ção ao brincar, um desconhecimento de sua 
função como linguagem e principal forma de 
interação com o mundo. Nessa perspectiva a 
realização de pesquisas sobre o tema ganha 
relevância na medida em que podem ofere-
cer contribuições importantes para a aná-
lise das práticas educativas visando a uma 
melhor compreensão do desenvolvimento 
infantil e do importante papel que as institui-
ções educativas têm frente às diferentes rea-
lidades em que vivem as crianças. 

Podemos afirmar que a criança ao brin-
car se realiza criativamente, porém de forma 
individualista favorecendo assim, as mais 
diferentes modificações do mundo interno 
a seu gosto sem sofrer qualquer desagravo. 
Quando a criança brinca, ela se desenvolve, 
cria sua própria regra, fantasia, percorrendo 
o caminho para o desenvolvimento de suas 
funções que estão no processo de maturação 
que mais a diante será consolidada num nível 
de desenvolvimento real, ou seja, de fato terá 
desenvolvido habilidades para entender a 
brincadeira como uma ação que tem seu es-
paço e momento para acontecer. Quando a 
criança brinca, não há apenas uma repetição 
de eventos vistos ou ouvidos. A criança cria, 
combinando o antigo com o novo. Porém, a 
base da criação é a realidade da qual extrai 
elementos, a construção imaginária não par-
te do nada. 

 
DESENVOLVIMENTO FÍSICO, MORAL E 

SOCIAL DA CRIANÇA
A criança de hoje, é um agente de 

transformação social, a concepção de criança 
dada por educadores e estudiosos da infân-
cia, destaca a ideia da participação ativa dela 
na sociedade. A criança, “como todo ser hu-
mano, é um sujeito social e histórico que faz 
parte de uma organização familiar que está 
inserida numa sociedade, com uma determi-
nada cultura, em um determinado momento 
histórico” (RCNEI, 1998, p.21). Dessa forma, 
ela participa da construção história de sua 
identidade social.  

Em função de uma sociedade cultu-
ralmente arranjada, ela interage com o meio 
em que vive e ao mesmo tempo sofre influ-
ências externas e internas, as quais poderão 
ser positivas ou negativas, podendo ou não 
interferir em seu desenvolvimento global. 
As crianças aprendem com as relações, es-
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sas imbuídas de valores e crenças, as quais 
caracterizam seu meio, gerando transforma-
ções de comportamento. O conhecimento 
com o outro de alguma forma influencia di-
retamente vida da criança. Ao interagir com 
o meio, a criança torna-se um ser ativo, que 
constrói estruturas intelectuais, explora o 
ambiente, tem autonomia própria, e é capaz 
de superar desafios para apoderar-se de seu 
espaço. Esses aspectos a torna um ser que, 
nos primeiros anos de vida precisa de cuida-
dos, por vezes específicos. (Oliveira 2002, p. 
135) relata com propriedade que: 

A experiência de conhecer crianças 
pequenas é muito interessante. Elas de-
monstram agir com inteligências e chamam 
nossa atenção pelas coisas que fazem, pelas 
perguntas que nos trazem. Desde seu nas-
cimento, o bebê é confrontado não apenas 
com as características físicas de seu meio, 
mas também com o mundo de construção 
materiais e não materiais elaborados pelas 
gerações precedentes, das quais, de início, 
ele não tem consciência. Essas construções 
comportam dimensões objetivas (formas ou 
obras) e dimensões representativas, codifica-
das especialmente pelas palavras das línguas 
naturais, plenas de significações e de valores 
contextualizados. 

Durante todo o processo do desen-
volvimento físico, moral e social da criança, 
muito bem explicado por Piaget, Vygotsky e 
Wallon, são importantes destacar que os am-
bientes em que elas estão inseridas e as brin-
cadeiras espontâneas ou dirigidas poderão 
contribuir de forma significativa na sua for-
mação integral. Maluf mostra que: "... É im-
portante a criança brincar, ela irá se desen-
volver permeada por relações cotidianas, e 
assim vai construindo sua identidade, a ima-
gem de si e do mundo que a cerca" (2003, p. 
20). A criança é então, um ser sociável que se 
relaciona com o mundo que a cerca de acor-
do com sua compreensão e potencialidades 
e, brinca espontaneamente, independente-
mente do seu ambiente e contexto. Por isso, 
quanto maior o número de atividades lúdicas 
inseridas nas atividades pedagógicas, maior 
será o envolvimento da criança com o conhe-
cimento trabalhado.  

Sobre a importância do ato de brin-
car para o desenvolvimento psíquico do ser 
humano, Bettelheim afirma que: “Nenhuma 
criança brinca espontaneamente só para 
passar o tempo. Sua escolha é motivada 
por processos íntimos, desejos, problemas, 
ansiedades. O que está acontecendo com a 
mente da criança determina suas atividades 
lúdicas; brincar é sua linguagem secreta, que 
devemos respeitar mesmo se não a entende-
mos.” (BETTELHEIM, 1984, p. 105). 

A base para o desenvolvimento sadio 
continua sendo a família, embora essa atra-
vesse por profundas reformulações concei-
tuais e de valores na sociedade pósmoderna. 
O ideal é que a criança viva os primeiros anos 

com seus pais, ou representantes desses, no 
lar. Porém, a situação sócia econômica das 
famílias do mundo atual tem feito com que 
as crianças deixem muito cedo suas casas 
para ficarem em Creches ou em Centros de 
Educação Infantis que atendam, desde o ber-
çário até as séries iniciais, ao passo que seus 
pais trabalham.  

Como mostra Rossini (2003, p. 11): “... 
aprender tem que ser gostoso... a criança 
aprende efetivamente quando relaciona o 
que aprende com seus próprios interesses.” 

 A criança concebida como ser huma-
no em desenvolvimento, dotado de compe-
tências, saberes e direitos, situada em um 
contexto histórico e social, contrapõe-se às 
experiências de exclusão, que separa crian-
ças pobres e ricas, meninos de rua, crianças 
com famílias de outras abandonadas, explo-
radas e violentadas (Pinto & Sarmento, 1997).  

Valorizar a identidade de cada criança 
exige reflexão sobre sua identidade e como 
construí-la (Haddad, 1991). Essa é uma das 
indicações das Diretrizes Curriculares da 
Educação Infantil, aprovada em 1999, que 
constitui um desafio. As creches e pré-esco-
las existentes ou que venham a ser criadas 
deverá, no prazo de três anos, a contar da 
publicação desta Lei, integrar-se ao respecti-
vo sistema de ensino (LDB, Título IX, Das Dis-
posições Transitórias, art. 89).  

 
O conceito de educar
O educar é hoje, um desafio para os 

profissionais da infância; se sabe que o ato 
de educar apresenta algumas características 
que o define como um aspecto formativo e 
que acontece ao longo dos anos por meio 
das experiências pessoais. O aspecto da edu-
cação formal, por exemplo, acontece em ní-
vel escolar, a herança cultural é trabalhada 
de forma mais sistemática, numa perspectiva 
histórica e socialmente construída.  

Já no aspecto informal, o educar ocor-
re naturalmente nos ambientes em que a 
criança vive juntamente com os seus fami-
liares. É então, no ambiente escolar que pre-
tendemos destacar a forma de convivência 
da criança com as pessoas que a cercam. O 
espaço para aprender é restrito à sala de ati-
vidades, decorrente das concepções de edu-
cação (Nóvoa, 1992). O ambiente de apren-
dizagem deve abranger todo o contexto, 
avançar nos espaços públicos e privados, en-
volvendo pais, comunidade e outros agentes, 
o que parece não ocorrer. 

 Observar ou interagir com elas. É ne-
cessário pensar em formas de organização 
do tempo e do espaço, que evitem a rotini-
zação (Barbosa, 2000), que contemplem mo-
mentos individuais, em grupo, que valorizem 
ora a ação livre e deliberada da criança, ora 
a orientação do profissional, que incluam 
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espaços internos e externos, o contato com 
múltiplos personagens da instituição, da fa-
mília e da comunidade. 

 Ao refletirmos sobre uma formação 
mais significativa para as crianças que vivem 
hoje na chamada "sociedade do conhecimen-
to" e, diante das constantes e aceleradas mu-
danças que impactam o mundo moderno, a 
proposta da UNESCO estabelece alguns cri-
térios para a educação mundial do século 
XXI. Esses estão baseados em quatro pilares 
básicos para propostas educativas. Com essa 
nova proposta espera-se que as crianças se-
jam capazes de desempenhar papéis signifi-
cativos numa sociedade globalizada.  

 O conceito de educar para ser um ci-
dadão crítico e consciente é peculiar em so-
ciedades democráticas, e pressupõe que ele 
seja agente de transformação na realidade 
em que atue. Para que isso ocorra, é preciso 
que esse esteja apoiado no desenvolvimento 
dos quatro pilares básicos para a educação. 
Brincadeiras são formas de comunicação 
que permitem partilhar significados e conce-
ber regras (Bateson, 1977; Bruner, 1996). 

Pelo brincar se podem compartilhar 
valores culturais e significações, expressar 
ideias, compartilhar emoções, aprender a to-
mar decisões, cooperar, socializar e utilizar 
a motricidade. O direito à educação infan-
til não é respeitado não só pela taxa de de-
manda que, segundo o censo de 2000, gira 
em torno de 54% para crianças de quatro a 
seis anos e 10% para as de zero a três anos. 
Na rede de educação infantil nos municípios 
de São Paulo e Grande São Paulo, as creches 
que atendiam crianças de zero a seis anos, 
em tempo integral, passam a oferecer, às de 
zero a três anos, período parcial ou integral; 
crianças de quatro a seis anos passam a ser 
atendidas prioritariamente em tempo par-
cial; as crianças de seis anos são absorvidas 
no ensino fundamental sem adequações no 
projeto pedagógico; as indefinições da inte-
gração entre o. 

 Segundo Perrenoud (1999) são os 
seguintes: aprender a conhecer (construir o 
conhecimento), aprender a conviver (relacio-
nar-se com o outro), aprender a fazer (aplicar 
o conhecimento na vida cotidiana) e apren-
der a ser (conhecer-se). No entanto, é impor-
tante salientar que esses pilares estão pau-
tados nos princípios filosóficos que regem o 
Neoliberalismo, portanto, distante dos pres-
supostos democráticos. A ênfase que se pre-
tende dar como direcionamento para uma 
proposta de trabalho educativo com base 
nos pilares acima citados, é de que todo o 
processo de educação infantil precisa ser re-
alizado com alegria e estar acompanhado de 
vivencias significativo. Reafirmamos a coloca-
ção de Rossini (2003, p. 11): “... O aprender 
tem que ser gostoso...”, regado com o lúdico, 
e de acordo com os interesses das crianças. 
Nesse processo, o cuidado, o interesse, a mo-
tivação, a estimulação e a criatividade são os 

elementos chave para o sucesso educacional 
e para o bom relacionamento entre o educa-
dor (ou outras pessoas, como os familiares) e 
o educando, quer seja na escola ou fora dela.  

 
Proposta educacional: lúdico
Para que a criança se sinta amada e te-

nha desejo de aprender, o professor é a peça 
fundamental para conduzir e mediar o pro-
cesso educativo. Hoje, o educador que esti-
mula que brinca e transmite alegria, desperta 
no aluno o gosto pelo aprender. O profissio-
nal da educação infantil, comprometido com 
a sua missão de ensinar deixa suas marcas 
no conviver, no fazer, no conhecer e no ser. 
Assim, a realização de uma proposta educa-
cional focada no lúdico torna-se fundamen-
tal, independentemente dos contextos, para 
a formação integral, significativa e prazerosa 
das crianças. 

Por meio das brincadeiras, a criança 
fantasia, imita os adultos e adquiri experiên-
cias para a vida adulta. O crescimento infantil 
é acompanhado pelas brincadeiras, pelos jo-
gos simbólicos que ela mesma inventa para 
construir conceitos e entender o mundo ao 
seu redor. SEBER define bem esse pensa-
mento quando diz que: "a conduta de viver 
de modo lúdico situações do cotidiano am-
plia as oportunidades não só de compreen-
são das próprias experiências como também 
de progressos do pensamento" (1995, p. 55).  

Assim, o jogar e o brincar podem ser 
usados como ferramentas para ensinálo e o 
aprender. Se o professor aliar o lúdico aos 
conteúdos que deseja ensinar, irá despertar 
na criança o gosto em aprender coisas novas 
e significativas para sua formação. Uma das 
principais características dos jogos, segundo 
DOHME (2003, p. 9) . 

É que “... ele tem um fim em si mes-
mo, os jogadores entram no mundo lúdico e 
praticam diversas ações com vontade, às ve-
zes, com extrema vigor, mas sabem que têm 
a garantia de voltar ao mundo real quando o 
jogo termina”. 

 Na brincadeira, a criança experimenta 
inúmeras sensações que poderão ser usadas 
na sua vida cotidiana, além de desenvolver 
sua autoimagem e a do outro. A Lei Federal 
nº 8069/90, mostra que toda criança tem o 
direito de brincar, mostra também que “To-
das as crianças têm direito: à vida e à saúde, 
à liberdade, ao Respeito e à Dignidade, à con-
vivência familiar e comunitária, à educação, à 
cultura e ao lazer, à proteção ao trabalho..." 
(2004). 

 A compreensão desses assuntos alia-
dos a uma proposta educativa contextuali-
zada poderá contribuir na organização do 
trabalho pedagógico, tendo em vista o bem-
-estar da criança. 

 O brincar significativo aliado a apren-
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der a aprender precisa estar mais presente 
no cotidiano educacional da criança. A brin-
cadeira é uma atividade necessária e saudá-
vel na infância. Por meio da brincadeira ela 
constrói seu próprio mundo e se projeta no 
mundo real. Então, como ajudar a criança a 
interagir com o mundo real por meio de brin-
cadeiras? Ao abordar o brincar com vistas ao 
desenvolvimento social, Devries (2004) des-
taca alguns exemplos de atividades que po-
derão ser aplicadas em salas de aula, dentre 
elas destacam-se: 

Os jogos de grupos: Quem é? – Cobrin-
do quadro com uso de dados – Formando fa-
mílias; os jogos de faz de conta: criar uma loja 
– histórias – criando jogos com os temas já 
estudados; os jogos artísticos: preparar recei-
tas – experiências – escultura – pintura / utili-
zando as mais diversas linguagens artísticas; 
os jogos de matemática e raciocínio espacial: 
blocos – tangrans, - gráficos; e) os jogos de 
alfabetização: diários - histórias - cartas - bi-
lhetes. 

 
MOVIMENTOS SENSÓRIOS E MOTORES
Antes de um ano e meio de vida, a 

criança se desenvolve por meio dos jogos de 
exercícios, que são basicamente repetições 
de ações realizadas até o momento, não com 
propósitos práticos, mas por mero prazer. 
Piaget (1978 apud Kishimoto, 2008) afirma 
que por volta de dois anos de idade, esses 
jogos perdem a importância transformando 
em duas outras formas, que são: jogos de 
construção e jogos de regras de exercício.  

Segundo Friedmann (1995) as crianças 
trabalham bastante os jogos de exercício em 
razão à sensação de prazer que têm, já que 
o resultado vem de imediato, nesse perío-
do ela começa a trabalhar seus movimentos 
sensórios e motores. Ribeiro (2005) acres-
centa que nos jogos de exercício é a primeira 
conduta que o bebê aprende a fazer, e isso 
se dá por meio de quando ele sente prazer 
em realizar certo movimento, e vê seu cor-
po começar a se movimentar de uma forma 
prazerosa. O jogo simbólico é um momento a 
criança brinca tematizando situações do coti-
diano em momentos de lazer nas atividades 
recreativas.  

Para Kohl (1997) um belo exemplo são 
os jogos de repetição que é de suma impor-
tância para a criança, é o momento, ela traba-
lha automaticamente suas habilidades, mas 
sem fugir do foco do brincar que faz que es-
sas atividades sejam mais prazerosas. 

 Para Takhvar e Smith (1990) o brin-
car simbólico e construtivo e tem um grande 
valor no aprendizado da criança, se utiliza-
do esse momento para brincar com outros 
amigos de uma forma que irá fortalecer e 
acrescentar no futuro seu próprio desenvol-
vimento. O comportamento do brincar é uma 
maneira útil de a criança adquirir habilidades 

desenvolvimentos – sociais, intelectuais, cria-
tivas e físicas. Em primeiro lugar, grande par-
te do brincar é social.  

Segundo Roy Prentice in apud Moyses 
(2006), muitos teóricos e educadores acredi-
tam que a experiência do brincar é a maneira 
ideal de desenvolver a criatividade e a imagi-
nação. Dessa forma ele afirma que no ato de 
brincar as 13 crianças são livres para expres-
sar suas ideias nos jogos simbólicos ou no faz 
de conta, é neste momento que a ela é livre 
para inventar e improvisar sua própria histó-
ria e criar seus personagens. Esse é o período 
do desenvolvimento infantil mais importan-
te para o brincar simbólico, ou seja, dos dois 
aos seis anos de idade é um momento gran-
dioso a criança brinca com o uso do brincar 
simbólico fortalecendo então seu desenvolvi-
mento.  

 
A imitação
A imitação parte do interior da criança 

por meio de gestos e invenção a fim de ex-
pressar sua criatividade. Mas, além da discri-
minação e da seleção dos objetos, a imitação 
requer também a invenção pela qual objetiva 
melhor distribuição das suas funções no tem-
po e no espaço, estimulando a elaboração de 
gestos por meio da prática social. 

 “A imitação é composta de elementos 
contraditórios, o automatismo e a invenção, 
apontando para a necessidade de mediações 
e sendo relevante à própria emoção” Wallon 
(1981, p. 106).  

Piaget (1951) relata que o brincar co-
meça com as imitações, assim como o som 
de um carro e outras crianças vão logo atrás 
participando da brincadeira como passagei-
ros; essa é uma maneira de brincar que acon-
tece com frequência na educação infantil, 
mas vem a diminuir a partir dos três aos sete 
anos.  

O Jogo de Regras segundo Friedmann 
(1995) começa aparecer entre cinco e sete 
anos, mas quando chega aos sete esse jogo 
é visto de uma forma bem mais desenvolvida 
por meio de várias estratégicas lúdicas Se-
gundo Ribeiro (2005, p. 37): 

[...] este tipo de jogo introduz a regra 
como elemento novo, que resultada orga-
nização coletiva das atividades lúdicas. [...] 
tem seu apogeu a partir dos sete, quando a 
criança já venceu uma importante etapa em 
direção ao pensamento socializado, e, dife-
rentemente dos de exercício e dos jogos sim-
bólicos, não declina com a idade. 

Pode assumir a forma de combina-
ções sensório-motoras (como nas corridas 
ou nos jogos com bolas) ou intelectuais (por 
exemplo, os jogos de cartas ou de tabuleiro), 
envolve a competição entre indivíduos e é 
regulamentado por um código transmitido 
de geração a geração, ou mesmo por acor-
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dos momentâneos feitos entre os jogadores, 
mas que são mantidos ao passo que dura o 
jogo. Nesse período a criança também acaba 
trabalhando consigo seus movimentos moto-
res e cognitivos graças a uma combinação de 
exercícios. 

Ambientes e Espaços para a Brinca-
deira O ambiente e o espaço é um fator im-
portantíssimo para que a criança possa se 
desenvolver cada vez mais na sua parte cog-
nitiva, motora, psicológica, social e cultural. 
Mas, para que isso aconteça de uma maneira 
correta é importante que a criança explore 
esse espaço, fazendo que ele encontre um 
ambiente limpo, com muitas cores e com di-
versos tipos de brinquedos.  

Dentro das escolas de Educação Infan-
til o lúdico é uma ferramenta muito impor-
tante fazendo com que a criança aprenda no 
mesmo passo que ela se alegre com a ativi-
dade proposta pelo professor. 

[...] um ambiente prazeroso, em razão 
a sua capacidade de absorver o indivíduo de 
forma intensa e total, criando um clima de 
entusiasmo. E este aspecto de envolvimento 
emocional que o torna uma atividade com 
forte teor motivacional, capaz de gerar um es-
tado de vibração e euforia. [...] As atividades 
lúdicas integram as várias dimensões da per-
sonalidade: afetiva, motora e cognitiva. [...]. 
O ser que brinca e joga é, também, o ser que 
age, sente, pensa, aprende e se desenvolve. 
TEIXEIRA (1995 apud FELTRIN, 2010, p. 23). 

É evidentemente que nenhum pai quer 
deixar o seu filho em um ambiente que não 
traga segurança, respeito, carinho e amor. 
hoje em dia existem muitas crianças que pas-
sam a maior parte do tempo na escola; com 
isso a criança tem um olhar da escola como 
se fosse sua casa, por isso é importante que 
o espaço escolar seja um lugar se sinta segu-
ra, respeitada, amada e estimulada. Um lugar 
suporte a quantidade exata de criança, um 
ambiente bem arejado e vários brinquedos 
com fácil acesso, proporcionando o trabalho 
coletivo com o amigo e as trocas de brinque-
dos e jogos. 

 
DESAFIOS E MOTIVAÇÃO
“É por meio da atividade lúdica que a 

criança desenvolve a habilidade de subordi-
nar-se a uma regra e dominar as regras sig-
nifica, dominar o próprio comportamento, 
aprendendo a controlá-lo e a subordiná-lo a 
um propósito definido”. 

(Leontiev, 1998, p.139). 
 Assim será possível sua socialização, 

afirmação de valores de respeito ao próximo, 
e sua autoafirmação pessoal. Afirma Cordaz-
zo e Vieira (2007 p 94): 

Que “outro fator que pode ser obser-
vado na brincadeira é o desenvolvimento 

emocional e da personalidade da criança”. 
Portanto brincando a criança ira desenvolver 
características não só motoras como cogni-
tivas que poderão fazer parte de sua vida 
adulta. O brinquedo estimula a inteligên-
cia porque faz com que a criança solte sua 
imaginação e desenvolva a criatividade pos-
sibilitando o exercício de concentração, de 
atenção e de engajamento. É um convite a 
brincadeira, proporcionando desafios e moti-
vação. (FALCÃO; RAMOS 2002, p. 17).  

É preciso considerar que maiores se-
rão os resultados obtidos por meio do uso 
das ferramentas lúdicas, quanto à aprendiza-
gem, comparado com uma didática que não 
utilize tais estratégias.  

Ao brincar, a criatividade leva a criança 
a buscar novos conhecimentos, exigindo do 
educando uma ação ativa, indagadora, refle-
xiva, socializadora e criativo, relações estas 
que constituem a essência psicogenética da 
educação lúdica, em total oposição lúdica, 
em total oposição à passividade, submissão, 
alienação, irreflexão, condicionamento da 
pedagogia dominadora. (FALCÃO; RAMOS, 
2002, p 15).  

Tal desenvolvimento não se restringe 
apenas às crianças que não apresentam di-
ficuldades de aprendizagem sendo indispen-
sáveis, níveis diferentes de competências. Na 
sua influência para com o desenvolvimento 
infantil o brincar pode ser utilizado como 
uma ferramenta para estimular déficits e di-
ficuldades encontradas em alguns aspectos 
desenvolvimentos. 

Entretanto, os profissionais que lidam 
com estas crianças devem estar atentos ao 
desenvolvimento global infantil e não se de-
terem a aspectos isolados, uma vez que to-
dos os aspectos estão interligados e exercem 
influências uns para com os outros. (CORDA-
ZZO; VIEIRA, 2000, p 94).  

Ela atua não apenas no sentido do de-
senvolvimento psíquico, como também na 
manutenção de sua saúde, ou seja, “a valori-
zação do brincar vem a ser importante estra-
tégia para impulsionar a criatividade e a saú-
de psíquica do ser humano” Sakamoto (2008, 
p. 277). Portanto, torna-se a ludicidade indis-
pensável à saúde emocional e intelectual da 
criança. Sem dúvida Irá contribuir, no futuro, 
para a eficiência e o equilíbrio do adulto. As 
atividades de recreações proporcionam au-
toexpressão e autorrealização. 

A ludicidade, extremamente impor-
tante para a saúde mental do ser humano, 
precisa ser mais considerada, o espaço lúdi-
co da criança está merecendo maior atenção, 
já que o espaço para expressão mais genuína 
do ser é o espaço do exercício da relação afe-
tiva com o mundo, com as pessoas e com os 
objetos. (FALCÃO; RAMOS, 2002, p. 17). 

Trabalhar de forma lúdica não é deixar 
de apresentar os conteúdos programáticos, 
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mas sim proporcionar a criança uma apren-
dizagem prazerosa, as atividades lúdicas são 
indispensáveis para o desenvolvimento físico, 
emocional e intelectual sadio das crianças.  

Atividades lúdicas, religiosas, artísticas 
e culturais 

Acredita-se que o homem desde o iní-
cio da civilização já desfrutava do lúdico em 
suas atividades de forma natural, instintiva e 
espontânea. Dedicava a maior parte de seu 
tempo em atividades sem fins de produção, 
destacando-se atividades lúdicas, religiosas, 
artísticas e culturais. 

Seguia-se também um caráter comuni-
tário: trabalho, colheita e celebração os jogos 
e a dança faziam parte da vida do homem. 
Na Idade Média, os homens das cavernas 
brincavam com ossos como uma forma de di-
versão. Faziam competições de carruagens e 
pintavam as rochas com formas parecidas ao 
jogo de dama. Ao longo dos tempos os jogos 
constituíram uma forma de atividade natural 
do ser humano. 

 Entre Egípcios, Gregos, Romanos e In-
dígenas, os jogos serviam de meios às gera-
ções mais adultas podiam transmitir às gera-
ções mais jovens seus 

conhecimentos físicos, sociais e cultu-
rais. “No século XIX, mais de 30% das pinturas 
retratavam crianças brincando” (Kishimoto, 
1994, p.80). As brincadeiras registradas eram 
com tambores, arapucas de pegar passari-
nho, mãe e filha (faz-de-conta), com animais 
pequenos, cabra-cega, futebol, roda, carros-
sel e bolinha de gude. Os autores sempre 
misturaram crianças brancas, pretas, mula-
tas, de diversos segmentos sociais.  

Há registros que confirmam que as pri-
meiras brincadeiras do século XX que foram 
registradas foi a de soltar balões. As grandes 
cidades como São Paulo ainda desfrutavam 
de um cotidiano tranquilo. Tornando-se a rua 
um espaço de integração do cidadão. As brin-
cadeiras, as atividades que as crianças des-
frutavam eram: esconde-esconde, acusado, 
pula – sela joga de bola na mão, bolinha de 
gude, futebol, varinha tangendo rodas, pipas, 
cantigas de roda, bonecas e outras brincadei-
ras invadiam o cotidiano de diversos grupos 
daquela época. Nas grandes cidades as crian-
ças deixaram de brincar nas ruas, isso se deu 
com a industrialização e o crescimento exa-
gerado dos grandes centros urbanos.  

Com a urbanização a rua tornou-se 
um meio nocivo para a criança. Isto motivou 
autoridades da época a instalar os primeiros 
parques infantis com base em 1935, com in-
tuito de retirar as crianças das ruas ficando 
reservadas aos filhos de operários. As crian-
ças das famílias mais abastadas ficaram proi-
bidas de frequentar as ruas. 

O cuidado e a educação das crianças 
pequenas foram entendidos, por muito tem-

po, como tarefa de responsabilidade fami-
liar, especialmente da mãe. No Brasil o aten-
dimento institucional de crianças pequenas 
se deu somente em meados do século XIX, 
até então isso era tarefa exclusiva das mães, 
não havendo creches ou outras entidades 
que atendessem aos pequenos. (KISHIMOTO, 
1994, p.80).  

A chegada delas se deu juntamente 
com a industrialização e urbanização. Estas 
foram criadas, com a finalidade de liberar a 
mulher carente para o mercado de trabalho; 
e também diminuir a mortalidade infantil, en-
fim esses locais passaram a cuidar adequa-
damente das crianças e passaram também a 
orientar as mães como o assistencialismo, e 
uma educação compensatória aos desafortu-
nados socialmente. 

 As creches integram-se em uma polí-
tica de proteção à maternidade e à infância, 
ligado às áreas de saúde e assistência social. 
As creches eram vistas meramente como 
assistencialistas os jardins de infância eram 
postos com objetivos educacionais; a luta foi 
intensa até se chegar ao contexto de 1988, 
que a creche como instituição educativa um 
direito da criança, uma opção da família e um 
dever do Estado. (Kishimoto, 1994, p.80). 

 
Criatividade
O brincar faz parte da vida da criança, 

desde muito cedo ela já desenvolve essa ha-
bilidade, que consequentemente irá propor-
cionar seu desenvolvimento motor, psíquico 
e social. Por meio do lúdico a criança desen-
volve sua criatividade, adquire conhecimento 
por meio das vivências, e relacionamentos 
com seus semelhantes. Assim ela consegue 
se expressar de forma livre e espontânea, 
aprendendo a interagir e relacionar-se social-
mente. 

 Para Vygotsky (1989, p. 87), a “brinca-
deira no desenvolvimento infantil é um im-
portante suporte para a mente, contribuin-
do com as diferentes formas de pensar e 
realizar suas ações simbolicamente”. Assim 
a criança se diverte, raciocina e aprende de 
maneira simples e descontraída sem perce-
ber cobrança da sua aprendizagem.  

Segundo Piaget (1987, p. 6), “brincan-
do a criança é capaz de assimilar o mundo 
exterior às suas próprias necessidades, mes-
mo sem se adaptar às realidades que estão a 
sua volta”.  

Para os pensadores do desenvolvi-
mento infantil o brincar não é simplesmen-
te um passatempo, mas sim, uma forma de 
contribuir na formação e no desenvolvimen-
to psicossocial da criança, ajudando-a adqui-
rir comportamentos que lhe servirão de base 
para o desenvolvimento das suas atividades 
na vida adulta, sejam elas físicos ou intelec-
tuais educadores devem ter essas mesma vi-
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são do brincar, para partir desse pressuposto 
construir sua prática  pedagógica com prin-
cípios que considerem a verdadeira função 
da ludicidade como ferramenta de ensino/
aprendizagem.  

Wallon (1981), em suas pesquisas 
acerca da construção do ser humano e a 
contribuição da educação sistematizada, fun-
damentou suas teorias sobre o desenvolvi-
mento infantil a partir da concepção do ser 
humano de realidade, visando o materialis-
mo histórico e dialético, acreditando que a 
relação com a realidade se dá por mediações 
que permitem o ser humano ser transforma-
do pela natureza e viceversa. Dessa forma, 
a mediação acontece por meio da utilização 
de instrumentos e signos que possibilitam 
a transformação do meio e dos sujeitos, da 
interação social. Essas interações são ações 
que proporcionam troca de experiências en-
tre parceiros a fim de prepará-los para as 
ações significativas ajudando-os a solucionar 
seus problemas. Um importante mecanismo 
do brincar no desenvolvimento infantil espe-
cialmente de crianças com idade entre 4 e 5 
anos (idade esta que devem frequentam o 
pré-escolar nível II), é o jogo da imitação. 

O professor deve propiciar essa me-
diação, para que a brincadeira seja significa-
tiva a aprendizagem do estudante. De acordo 
com Vygotsky (1989, p. 102): 

”A boa aprendizagem é a que faz com 
que o desenvolvimento potencial se transfor-
me em afetivo real”. A representação como 
capacidade de criar uma imagem mental é 
muito importante, por meio dela se cria e 
promove o desenvolvimento da espécie. A 
representação, no desenvolvimento infantil, 
nasce da imitação e a supera, visto que a re-
presentação só ocorre no plano simbólico, e 
a imitação permanece no plano motor, como 
por exemplo: a criança se identifica com 
o objeto, imaginando um que é outro ser.  
(WALLON,1981 p 122).  

Por meio da brincadeira de faz de con-
ta, as crianças realizam esta subjetividade. 
Utilizando muitas vezes objetos presentes 
para representar outros que estejam ausen-
tes. Ex: brincar de boneca representando a 
família; puxar um objeto qualquer como se 
fosse um carro ou um animal, brincar de luta 
como se fosse um super-herói, imitar ani-
mais usando o próprio corpo; entre outras 
atitudes que denotam ações presentes em 
seu dia a dia.  

Neste processo, a criança utiliza dife-
rentes meios: como sons, gestos, palavras, 
frases, postura para representar suas imagi-
nações por meio de imitações que promovem 
momentos prazerosos de aprendizagem, ela 
encontra significados já experimentados em 
seu cotidiano. Por meio dos jogos imaginá-
rios a criança desenvolve atitudes que lhes 
seguiram por toda a vida como o sentimento 
de respeito às pessoas e a regras impostas 

pelo convívio em sociedade. Numa situação 
imaginária como a da brincadeira de faz-de-
-conta: 

(...) a criança é levada a agir num mundo 
imaginário o ônibus que ela está dirigindo na 
brincadeira, por exemplo, em que a situação 
é definida pelo significado pela brincadeira o 
ônibus, o motorista, o passageiro, etc. e não 
pelos elementos reais concretamente presen-
te as cadeiras da sala e estão, brincando de 
ônibus, as bonecas etc. (...) Mas além de ser 
uma situação imaginária o brinquedo é tam-
bém uma atividade regida por regras mesmo 
no universo de faz-de-conta, as regras devem 
ser seguidas. (OLIVEIRA, 1993, P. 76).  

Nos jogos, ao assumir suas funções, a 
criança se desenvolve emocional e intelectu-
al, brincando ela age de modos diferentes de 
sua idade e de seu comportamento habitu-
al. Trazendo para sua vivencia situações que 
ocorrem a sua volta com adultos ou não, que 
para si se concretiza por meio do faz de con-
ta. Quando a criança brinca de ensinar com 
um quadro de giz e seus amigos como se fos-
sem os estudantes, ela cria neste jogo regras 
de conduta, passando a exigir por meio do 
brincar, respeito e conduta em sala de aula, 
que são atitudes esperadas delas mesmas 
em seu dia a dia, o que conduz ao aprendiza-
do e socialização.  

Pensadores como Vygotsky (1989), e 
Wallon (1981), consideram que o ser huma-
no se estrutura a partir das relações com o 
outro. Para o primeiro, “toda função psicoló-
gica elevada evidencia essa relação primeiro 
no momento social, depois no individual por 
meio de uma adaptação ativa, assinalando 
as diferenças individuais”. Essa adaptação é 
o processo de introdução das experiências 
advindas da relação social. É a saída do que 
está internalizada, demonstrando as funções 
que antes estavam ocultas na relação social, 
estabelecendo entre a criança e o meio, uma 
esfera de trocas mútuas que condicionam e 
modelam suas reações. É por meio das inte-
rações que o indivíduo irá se constituir huma-
namente.  Conforme Leontiev (1991, p. 1360).  
“[...] a situação objetiva imaginária desenvol-
vida é sempre, também, uma situação de re-
lações humanas”. As experiências e relações 
com conteúdos sociais são promovidas pelo 
brincar quando a criança brincando recria e 
representa funções que se distinguem nas 
ações e relações presenciadas e vivenciadas 
em seu meio social. Não apenas no desen-
volvimento infantil como também no traba-
lho pedagógico, as atividades lúdicas apre-
sentam várias funções na vida das crianças 
nos seus aspectos sociais e nas Instituições 
de Educação Infantil. O brinquedo é o supor-
te que ajuda a criança experimentar e repre-
sentar situações da vida real e concreta. 

Segundo Compagne (1989, p. 98), “[...] 
o brinquedo é um meio e não um fim em si”. 
Ele é, portanto, um estimulador quanto mais 
suscita a curiosidade, mais desafiador será e 
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maior será a imaginação e a fantasia, tornan-
do possível um maior aprendizado. Quanto 
maiores forem suas condições de fantasiar 
e imaginar maior será a possibilidade de ser 
um adulto mais ágil, inteligente, criativo, com 
iniciativa e incentivo para viver e trabalhar, 
terá seu desenvolvimento integral, das múl-
tiplas e variadas situações vivenciadas do 
faz de conta, sendo capaz de tomar decisões 
mais acertadas.  

[...] o processo de aprender/conhecer/
crescer é uma busca constante do novo que 
estimula a curiosidade e expande a criativida-
de. Uma relação pedagógica que permite as 
manifestações das singularidades individu-
ais, nas relações intersubjetivas, compreen-
dendo e valorizando a expressão apaixonada 
da criança por descobrir e conhecer o mundo 
em que vive. (GARCIA, 1997, p. 99). 

Para que ocorra o desenvolvimento 
infantil em sua plenitude deve ser considera-
das todas as possibilidades que tornem pos-
sível tal ato. Portanto a ludicidade não pode 
ser desprezada, e sim considerada como fer-
ramenta de ensino, por todos aqueles que 
participam da formação da criança.  

    
  CONCLUSÃO  
As escolas, em sua maioria, por não 

se apropriarem de conhecimentos sobre a 
importância do brinquedo e do brincar, não 
possibilitam espaços e tempos para brincá-
-lo, trocando esses espaços por uma escolari-
zação precoce. Na pesquisa realizada obser-
vou-se, dentre outros aspectos, uma grande 
preocupação em fazer do brincar na escola 
uma atividade cada vez mais pedagogizada.  

Entretanto, no dia a dia ao proporem 
as brincadeiras, os professores se deparam 
com o fato de as crianças produzirem alter-
nativas e construírem novos objetivos dife-
rentes do que era a proposição da professo-
ra.  O conhecimento precisa ser sociabilizado 
e se tornar acessível a todos. Porém, esse 
conhecimento realmente necessita ser signi-
ficativo e deve possibilitar ao educando fazer 
conexões com o que já apreendeu e com a 
sua realidade vivida. 

O lúdico é ao mesmo tempo estraté-
gia e ação, implica em diferentes formas de 
relação do sujeito (a criança) com o objeto (a 
realidade – o outro, o meio), capaz de con-
duzir o desenvolvimento e a transformação 
dos envolvidos no processo educativo. A atu-
al sociedade orgulha-se do progresso cien-
tífico e tecnológico, no entanto, despreza o 
progresso humano, que também é gerado 
a partir da Educação. No Universo infantil, o 
lúdico aponta como resgate e possibilidade 
de desenvolver, de forma prazerosa, integral-
mente esse ser humano, num contexto peda-
gógico. 

 Geralmente os alunos gostam de ler e 

escrever aquilo que os interessam, mas sen-
tem um pouco de dificuldade, são passadas 
muitas atividades de uma única vez. Preten-
de-se verificar e mostrar que ler e escrever 
podem ser ensinados de uma maneira pra-
zerosa, em que a criança brincando pode 
adquirir conhecimentos significativos para o 
seu crescimento.  

Assim, na situação do brincar a criança 
se coloca diante de desafios e questões, além 
de seu comportamento diário, consegue 
criar hipóteses na tentativa de compreender 
os problemas que lhe são propostos pelas 
pessoas e pela realidade em que vive. Dessa 
forma recomenda-se a utilização do lúdico, 
durante as atividades escolares, o professor 
favorecerá o desenvolvimento da criança, co-
locando em evidência a importância do lúdico 
em seu processo de ensino-aprendizagem. 

 O brincar também pode promover a 
construção do conhecimento, o brinquedo 
apresenta uma função social, uma vez que 
permite o processo de apreensão, análise, 
síntese, expressão e comunicação da crian-
ça sobre si mesma e o mundo que a rodeia, 
criando um sentimento e uma identidade 
pessoal e social, de pertencer e interagir em 
uma determinada realidade, evoluindo pro-
gressivamente da auto esfera (egocentris-
mo) à macro esfera (socialização). Contudo, 
a criança com suas potencialidades e neces-
sidades e o educador com suas qualificações 
profissionais poderão estabelecer relações 
de afeto e atenção que irão transformar a 
prática pedagógica em situações de aprendi-
zagem significativa e prazerosa, contribuindo 
assim para a formação integral da criança in-
tegrando-a na sociedade globalizada de for-
ma lúdica e significativa.  

Por meio do brincar a criança encon-
tra-se com o mundo, percebendo como ele 
é e dele recebendo elementos importantes 
para sua formação, desde os atos mais sig-
nificantes, até fatores determinantes da cul-
tura de seu tempo. Os jogos e brincadeiras 
possibilitam a criança um relacionamento 
significativo com aprendizagem não somen-
te do desenvolvimento psíquico, assim como 
físico, afetivo, social e intelectual, mediante 
as atividades lúdicas a criança desenvolve a 
expressão corporal, oral, reforça habilidades 
sociais, integra-se na sociedade, forma seus 
conceitos relacionam suas ideias, constrói 
seu próprio conhecimento, fazendo a liga-
ção com mundo real constrói seu próprio 
mundo. Criando um elo no processo ensino 
aprendizagem.  
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